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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

O Samsung Galaxy Ring é um anel inteligente de
titânio, equipado com sensores que monitoram ati-
vidades físicas, batimentos cardíacos e qualidade
do sono. Ele é resistente à água e confortável para
uso contínuo, embora exija cuidado ao escolher o
tamanho certo para leituras precisas. Além de cap-
tar gestos para interagir com o smartphone, o anel
destaca-se por enviar dados detalhados. PÁGINA 7

Pequeno
monitor
inteligente

O Simpósio e Dia de Campo de Grandes Culturas
doNorteMineiro(SIMDECAMP)aconteceemMon-
tesClaros,nestasexta-feira(11)esábado(12),promo-
vido pela UFMG, focando em inovações no cultivo
de milho. O evento visa impulsionar a agricultura
sustentável com a participação de especialistas e
agricultores, que discutirão novas tecnologias, co-
mo drones e híbridos de milho. PÁGINA 4

Cultivo do
milho na região

Após uma prolongada seca, Montes Claros en-
frentou chuvas fortes na última quarta-feira (9),
que revelaram falhas em obras recentes. No bairro
Grande Independência, onde problemas anterio-
res haviam sido solucionados, ocorreram alaga-
mentos e danos ao asfalto. Um morador relatou
que a drenagem realizada não evitou que a chuva
levasse parte do pavimento. Outro morador teve o
telhado de sua casa destruído por um vendaval e
iniciouuma campanha dearrecadação online para
reparos. PÁGINA 3
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Chuva em MOC expõe
problemas estruturais

u COLUNAS

Embora tenha chovido pouco emMontes Claros, o Corpo de Bombeiros já registrou ocorrências

Desafios agrícolas antigos serão abordados nas palestras e no campo durante o evento

ASCOM CORPO DE BOMBEIROS

CNA BRASIL



Opinião

Mariana Cerone*

O lazer sempre ocupou um espaço
central na vida humana, atuando co-
mo uma válvula de escape e como
uma maneira de expressar nossas
identidades culturais. Na visão de
Pierre Bourdieu, o gosto por determi-
nadas formas de entretenimento refle-
te não só preferências individuais,
mas também posicionamentos so-
ciais e culturais, influenciados pelas
estruturas de poder e classe. Essa aná-
lise é relevante quando observamos o
crescimento alarmante das apostas
online no Brasil.

O interesse cada vez maior da popu-
lação por jogos de azar, como as bets,
não é apenas uma questão de entrete-
nimento. Trata-se de um reflexo de
um cenário social e econômico que
empurra milhões de pessoas para
uma busca desesperada por soluções
rápidas para seus problemas financei-
ros. A promessa de ganhos fáceis pode
parecer atraente, mas a realidade é
que esse comportamento, ao longo do
tempo, gera ciclos de endividamento,
agravando ainda mais a situação de
vulnerabilidade. E, vamos lembrar
que há mais ou menos um ano atrás
estávamos aqui discutindo sobre as
“Lives NPC” e agora o que vemos nos
jornais é o nível de endividamento
por conta dos jogos de azar. Coincidên-
cia? Diria que não.

Mas, tem algum jeito de reverter-
mos isso? Antropologicamente, o la-
zer saudável deveria contribuir para a
coesão social, promovendo bem-estar
e fortalecendo os laços comunitários.
O filósofo e sociólogo Roger Caillois
reforça a ideia de que o jogo, quando
em sua forma mais pura, deve ser
uma experiência lúdica, onde o pra-
zer e o desenvolvimento cognitivo e
social estão no centro. No entanto, o
lazer transformado em uma busca in-
cessante por lucro, como vemos no ca-
so das bets, desvirtua esse propósito,
levando ao isolamento e à angústia.

O impacto desse fenômeno de curto
prazo já é evidente nos números cres-
centes de endividamento, mas, a mé-

dio e longo prazo, as consequências se
espalham por diversos setores da so-
ciedade: desde a redução do consumo
em áreas essenciais até o aumento da
pressão sobre os sistemas de saúde
mental e de assistência social. De acor-
do com informações divulgadas pelo
BC (Banco Central) sobre o mercado
de jogos de azar e apostas online no
Brasil, aproximadamente 24 milhões
de pessoas físicas participam de jogos
de azar e apostas no país, e 5 milhões
de beneficiários do Bolsa Família des-
tinaram R$ 3 bilhões às casas de apos-
tas virtuais somente no mês de agos-
to. Dados como esse mostram que a
espiral de dívidas não afeta apenas o
indivíduo, mas compromete também
o futuro das famílias e do próprio teci-
do social.

Promover um lazer saudável, que
privilegie a cultura, o esporte e ativida-
des que gerem valor a longo prazo, é
fundamental para mudar essa trajetó-
ria. Em vez de buscar saídas rápidas e
arriscadas, precisamos refletir sobre
como nossos padrões culturais de con-
sumo de entretenimento podem ser
repensados para fomentar uma socie-
dade mais equilibrada e menos susce-
tível a armadilhas financeiras. O en-
tretenimento tem o poder de libertar
ou destruir, dependendo de como es-
colhemos vivê-lo.
*Head de Marketing e Produtos da Up Brasil,

empresa que oferece soluções focadas no

bem-estar dos trabalhadores

Jefferson Kiyohara*

No momento atual, em que os holo-
fotes e as discussões estão voltados
para o papel da “CEO mulher”, é mui-
to oportuno lembrarmos da campa-
nha Heforshe, “eles por elas” em por-
tuguês, lançada em 2014 pela ONU
Mulheres, na busca por direitos e
oportunidades iguais para ambos os
gêneros. A indignação não deve ser
apenas feminina, pois a luta contra a
desigualdade requer a participação
ativa dos homens para que a justiça e
a equidade de fato prevaleçam.

A pesquisa feita pelo Instituto
Ethos com as 1,1 mil maiores empre-
sas do Brasil, publicada em setembro
de 2024, mostra que tivemos uma
evolução em 20 anos na questão de
gênero, mas que ainda é insuficiente.
A partir do nível de supervisão e coor-
denação das empresas, as mulheres
representam menos de 40% do corpo
de profissionais. E quanto mais próxi-
mo ao topo, a participação reduz pa-
ra 27,4% na diretoria, e 18,6% no Con-
selho de Administração.

O mero inconformismo não é sufi-
ciente para mudar a realidade. É fun-
damental partir para as ações. Para
isso, abaixo seguem oito dicas para
que qualquer pessoa, em especial o
homem, possa apoiar na prática a
equidade de gênero.

Enxergue a potência nas candidatas
– contrate também profissionais mu-
lheres. Tenha atenção com vieses e
preconceitos que muitas vezes criam
barreiras desnecessárias na busca
por verdadeiros talentos. Separe o
que são competências e habilidades
que precisam vir com a candidata, e o
que pode posteriormente ser ensina-
do e desenvolvido.

Promova um ambiente de trabalho
flexível e seguro – incentive a adoção
de um canal de acolhimento na em-
presa, e promova ações de promoção
da saúde mental e de combate ao assé-
dio moral e sexual. Se posicione con-
tra agressões e discriminação, princi-
palmente em espaços com predomi-
nância masculina, no qual o machis-
mo pode se fazer presente. Invista
em ações de comunicação interna e
de treinamento. Apoie a parentalida-

de. Oriente-se tendo como apoio a Lei
14.457/22.

Quebre estereótipos - questione co-
mentários machistas. Comportamen-
tos sexistas não devem ser tolerados.
Valorize e reconheça as conquistas
obtidas por mulheres.

Desenvolva as profissionais – não
adianta atrair e não reter talentos, ou
pior, não otimizar o uso das capacida-
des existentes. Identifique os pontos
fortes e diferenciais, e trabalhe neles
para que a profissional evolua. Orien-
te e forneça oportunidades reais pa-
ra que ela se desenvolva. Se possível,
ofereça mentoria e programas de ace-
leração de carreira.

Ofereça oportunidades – abra por-
tas para que as mulheres ocupem es-
paços que só tenham homens presen-
tes. Pode ser um projeto desafiador,
uma reunião de diretoria, um painel
num evento corporativo, um curso,
entre outros. Mas, ajude a preencher
eventuais lacunas, ao invés de trans-
formá-las na justificativa para não
dar as oportunidades.

Não se omita – ao testemunhar o
desrespeito a uma mulher, posicione-
se, deixando claro que aquela ação
foi inadequada. Isso inclui o gasli-
ghting (manipulação para distorcer
a realidade), mansplaining (explicar
para a mulher o que é óbvio para ela,
ou ela tem propriedade para falar),
manterrupting (interrupção inten-
cional da fala da mulher), bropria-
ting (apropriação de estudo ou reali-
zação da mulher) e o manspreading
(usar o corpo para ocupar um espaço
que não é dele).

Use a sua voz e influência – seja na
família, na comunidade, na empresa
ou nas redes sociais, todo homem
tem a sua rede de influência. Utili-
ze-a para promover a equidade de gê-
nero, abrindo espaços para as mulhe-
res.

Eduque – converse com outros ho-
mens sobre a importância e benefí-
cios da igualdade de direitos e oportu-
nidades para ambos os gêneros. Edu-
que as crianças e adolescentes.

Fortaleça você também esta corren-
te do bem! Todo mundo ganha.
*Diretor de Forensics & Integrity, Compliance e

ESG da Protiviti

Mas, tem algum jeito de
revertermos isso?
Antropologicamente, o
lazer saudável deveria
contribuir para a coesão
social, promovendo
bem-estar e fortalecendo os
laços comunitários.

Lazer saudável como
alternativa às bets

CEOS mulheres, sim
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PRETO NO
BRANCO

Chuva repentina
causa estragos em
Montes Claros

Cidade

Morador do Monte Carmelo relatou que o
asfalto cedeu devido à ação das águas

u Até prove ao contrário, a busca de sobrevivên-
cia através da federaçãonaprática não fez bema
saúde dos partidos envolvidos. O resultado obti-
do nas eleições deste anomostrou na prática en-
fraquecimento e desidratação. Saíram menores
do que entraram. Talvez se a opção tivesse sido a
fusão o resultado teria sido outro. A conclusão é
dequeoúnico remédioparasalvar estespartidos
é a busca de fortalecimento através de carreira
solo. Aliás, entre as agremiações mais prejudica-
das podemos citar o PT.

Zé Aparecido
Que a reeleição do prefeito de Janaúba já esta-

va prevista ninguém tem dúvida. Entretanto, os
números chamaram atenção. O resultado deu a
ideia de que seria uma eleição com candidatura
única.OadversárioDr.EfigênioSoares (Mobiliza)
obteve 1.563 votos, o equivalente a 3,98%dos vo-
tos. Zé Aparecido, mesmo cuidando da saúde no
período de eleição conseguiu 96,02% dos votos
válidos. Senãobastasse conseguiu bater três re-
corde: Recorde Nacional em votação na reelei-
ção; Record Nacional em vencer em todas as ur-
nas em todas as seções e recorde estadual em
votação geral.

Guilherme sem compromisso
Nesta semana entrevistei o prefeito eleito de

Montes Claros, Guilherme Guimarães (UB) para o
programa Câmara em Foco da TV Câmara. Além
de ter reafirmado as promessas de campanha.
Fez questão de deixar claro que não tem compro-
misso de cargo com nenhum dos envolvidos em
sua campanha e que damesma forma não houve
este tipo de cobrança. Ele fez questão de frisar
queoprefeitoHumbertoSouto,granderesponsá-
vel pela sua vitória, não fez qualquer pedido, ou
exigência. Vai priorizar a capacidade técnica.

E as pesquisas?
A justiça eleitoral, incluindo oMinistério Públi-

coEleitoral, nãopode jogarpordebaixodos tape-
tes fatos ocorridos durante campanha política.
Umdos absurdos que ficou claro, após o resulta-
do, foi amanipulaçãode formagrosseira depes-
quisas de intenção de voto. É preciso que tudo
seja esclarecido. Não tem explicação uma pes-
quisa apresentar margem de erro de mais de
80%, como foi o caso de pesquisamostrando se-
gundo turno e colocando quem estava em baixo
bem próximo ao primeiro colocado. Com a pala-
vra a justiça!

Elbe Brandão
Mesmonãotendoboladecristal, havíamospre-

visto que a ex-deputada estadual, Elbe Brandão
( Cidadania), era a franca favorita para vencer as
eleições emNova Porteirinha. A sua ligação com
o município vai desde a década de 70, quando o
seu pai já era produtor e incentivador de projeto
de IrrigaçãodoGorutuba. Aliás, EdilsonBrandão
teveoportunidadedeserprefeitodavizinhacida-
de de Janaúba. Elbe Brandão chega trazendo a
experiência de deputada, secretária executiva
daAmams,SecretáriadeEstadoeprofessorauni-
versitária.

Fim da Federação PT

No bairro Independência, o asfalto recém executado pela prefeitura soltou

nas primeiras chuvas

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Depois de vários me-
ses de seca e muito ca-
lor, a chuva chegou a
Montes Claros e região
nestaúltimaquarta-fei-
ra (9). Com o início das
águas, os problemas re-
visitam e mostram a
fragilidade de obras re-
centemente realizadas
pela prefeitura. A re-

gião do Grande Indepen-
dênciaéumadasmaisafe-
tadas no período, mas, pa-
ra os moradores, o proble-
ma havia aparentemente
sido resolvido.

Lucas Martins apontou
que entre as ruas Lagoa
Baixa e Lagoa Azul, locali-
zadas no Carmelo, os ala-
gamentos continuam.
“Agora foi mais grave. A
chuva levou todo o asfalto
da Rua Lagoa Azul, mes-
mo com a drenagem que

fizeram na área”, afirmou
o morador.

Já Maria Silvia Concei-
ção, moradora do Inde-
pendência, teve o telhado
desua casacompletamen-
te arrancado pelo venda-
val. Sem condições para
fazer o reparo, ela apela à
vaquinhavirtualparacon-
seguir o dinheiro do con-
serto. Conforme a sobri-
nha, Liriel da Conceição,
elas estão na casa de uma
amiga enquanto anga-

riam recursos para pagar
o material e a mão de obra
do serviço. “Estamos bem.
Não procuramos a Defesa
Civil porque resolvemos
fazer logo. Se Deus quiser,
vamos conseguir o recur-
so e voltar para nossa ca-
sa”,afirmouLiriel, expres-
sando confiança de que a
assistência virá através
da divulgação da campa-
nha nas redes sociais. Pa-
ra aqueles que desejam
contribuir, há duas op-
çõesdechavesPixdisponí-
veis: Maria Sílvia — Cha-
ve Pix: 38991769493 ou Li-
r i e l — C h a v e P i x :
38984019722.

Vídeos nas redes sociais
mostram outros pontos
de Montes Claros nos
quais as chuvas ocorre-
ram de maneira mais
acentuada. Na saída para
Pirapora, imagens mos-
tram placas de um posto
de combustível sendo ar-
rancadas pelo vento du-
rante a chuva. No bairro
Vera Cruz, os relatos de
moradores apontam que
a chuva foi intensa. Na re-
gião do bairro Todos os
Santos,o asfalto estava es-
corregadio e vários moto-
ciclistas derraparam.

Segundo o tenente Kol-
lek Pereira, do Corpo de
Bombeiros, a corporação
atendeu ocorrência de
queda de muro na aveni-
da Lago Tucuruí (Bairro
Independência) e árvore
caída na MG-308, que li-
ga Montes Claros a Jura-
mento. “O trânsito está
interditado para provi-
dências e a MCTrans e De-
fesa Civil estão no local”,
destacou Kollek.

A Prefeitura de Montes
Claros foi questionada so-
bre o estado do asfalto, po-
rém, até o encerramento
desta edição, não houve
resposta. Da mesma for-
ma, a Defesa Civil do mu-
nicípio não retornou o
contato realizado. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Técnicas e perspectivas

Nicolas Justo, líder doNEProTeC, destaca que o objetivo do evento é influenciar positivamente agricultores

e empresas locais, promovendo inovação e práticas sustentáveis

Agronegócio

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Nesta sexta-feira (11)
e sábado (12), o Núcleo
de Estudos em Produ-
ção e Tecnologia de Ce-
reais (NEProTeC) da
Universidade Federal
d e M i n a s G e r a i s
(UFMG) Montes Cla-
ros, realiza o primeiro
S i m p ó s i o e D i a d e
Campo de Grandes
Culturas do Norte Mi-
neiro (SIMDECAMP)
com o tema “Futuras
aplicações e inova-
ções da cultura do mi-
lho”. O evento planeja
impulsionar o conhe-
cimento, a inovação e
o cresci–mento susten-
tável da agricultura
na região. Especialis-
tas, empresas e agricul-
tores irão discutir e de-
monstrar as mais re-
centes tecnologias e
práticas que estão mol-
dando o futuro do cul-
tivo do milho.

“No Norte de Minas,
a cultura do milho é es-
sencial para a alimen-
tação animal, especial-
mente no setor da pe-
cuária bovina, garan-
tindo uma fonte de nu-
trição fundamental
para o rebanho”, expli-
c a A l e x a n d r e d e
Aguiar Rocha, presi-
dente do Sindicato Ru-
ral de Montes Claros.

Para ele, manter-se
atualizado sobre no-
vas tecnologias e técni-
cas de manejo é neces-
sário para aumentar a
produtividade, otimi-
zar o uso de recursos e
reduzir custos de pro-
dução. “O uso de inova-
ções, como sementes
melhoradas e práticas
sustentáveis, ajuda a

fortalecer a competitivi-
dade dos produtores lo-
cais, assegurando uma
produção eficiente e de
qualidade para o merca-
do agropecuário”, desta-
ca Rocha.

Nicolas Eduardo Diogo
Justo, aluno do décimo
período de agronomia e
diretor do grupo de estu-
dos NEProTeC, reforça
que o evento visa impac-
tar diretamente os agri-

cultores e as empresas da
região em termos de ino-
vação e sustentabilida-
de. “O que se pretende no
evento, além de pales-
tras que contemplem no-
vas técnicas e tecnolo-
gias do agronegócio, é de-
monstrá-las diretamen-
te no campo. Na visão do
grupo, isso irá impactar
diretamente o uso de pro-
dutos e o manejo das
áreas agrícolas, viabili-

zando cada vez mais a
prática agrícola”, expli-
ca.

Segundo o acadêmico,
durante o “Dia de Cam-
po” serão apresentadas
novas tecnologias, como
o uso de biológicos, no-
vos híbridos de milho pa-
ra a região, uso de dro-
nes, impacto de nutrien-
tes e novos modelos de
implementos e máqui-
nas agrícolas, além de no-

vas metodologias de con-
sultoria . “Haverá de-
monstrações de voo de
drone e colheita”, infor-
ma Nicolas.

Quando questionado
sobre a aplicação das ino-
vações discutidas no
evento para o cultivo de
outros grãos, além do mi-
lho, Justo explica. “Espe-
ramos que o evento te-
nha significância na re-
gião, e que as novas tec-

nologias e práticas agrí-
colas demonstradas im-
pactem diretamente o
uso de produtos e a redu-
ção de práticas agrícolas
inadequadas. Além do
milho, essas práticas po-
derão ser aplicadas a ou-
tras culturas, empregan-
do o mesmo modelo de
utilização.”

Sobre o impacto do
evento nas políticas pú-
blicas voltadas para a
agricultura no Norte de
Minas, Justo acredita
que o aumento do uso de
práticas sustentáveis tra-
rá mais pressão sobre as
políticas públicas da re-
gião. “Isso pode gerar
maiores investimentos,
especialmente para pro-
dutores que adotarem es-
sas práticas e se torna-
rem mais sustentáveis”,
afirma.

Ele também comentou
sobre os principais desa-
fios enfrentados pelo cul-
tivo de milho na região e
como o simpósio preten-
de abordá-los: “Os maio-
res desafios são o empre-
go de práticas agrícolas
antigas e defasadas. O
simpósio trará soluções
para essas questões, com
as palestras que apresen-
tarão resultados de todo
o país e um Dia de Campo
que demonstrará como
essas práticas podem ser
aplicadas na prática”, ga-
rantiu.

SERVIÇO

1˚ Simpósio e Dia de Campo de

Grandes Culturas do Norte

Mineiro (SIMDECAMP)

Local: Instituto de Ciências

Agrárias —UFMG

Endereço: Av. Universitária,

n.º 1000—Universitário — Bloco C

Data: sexta-feira (11)

e sábado (12)

Horário: 8h às 12h

CNA BRASIL

UFMG realiza evento sobre o cultivo do milho na região em Montes Claros
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Minha mãe sempre foi presença
marcante em minha vida. Mulher
forte, determinada, corajosa, com-
panheira,amiga,exemplodeserhu-
mano. Inspiradanela, durante anos
promovi uma festa em homenagem
asVovós,destacandoessascriaturi-
nhas que povoam nossos sonhos e
corações. Por isso, decidi dedicar
um dia na semana, para registrar a
presença lindademulheresquenos
inspiram... Nos fazembem, simples-
mente sem pedir licença tocam a
nossa alma. A vocês, o meu imenso
carinho. Beijos desta colunista.

Mulheres Maravilhosas!

RosaliceWanderleyAlkimim

SilvaniaNascimento

Tatiane Tavares

AnaPaula deAlmeidaMoura

DulceVigiani Leite

Patricia BicalhoLuizaRossiAnaKarienina

Patricia Bicalho

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Vivemosnummomentoemquetemossidoassola-
dospelaansiedade. Tudoqueremosnonosso tempo
semlevaremcontaavontadedeDeus,queésobera-
na. Na correria da vida, por vezes passamos por alto
pequenasbelezasquepodemnostrazeralentoegran-
des lições.

Corre-setantoparaganharmaisealcançarmais
doqueonecessário.Abuscainescrupulosaeparado-
xal pelomaterial põe em risco saúde e relações, ale-
gria e contentamento. E não é exatamentedissoque
todosprecisam?Saúde,boasrelações,alegriaecon-
tentamento?Sim!Muitobem.

Mas se corrêssemos menos e desfrutássemos
mais os prazeres quenão custam tanto, comoavida
seriamais leve!Setrabalhássemosnamedidacertae
descansássemosnosso espírito na confiançade que
dependemos de Deus para respirar, teríamos mais
saúde.
Lamentavelmente, a ansiedade cobra um preço

muitoaltodosansiosos.
O filósofo Montaigne expressa bem a situação

humanacomsuaspalavras: “Minhavida foi cheiade
terríveisinfortúnios,amaioriadosquaisjamaisacon-
teceu.”
Gostamos de nos preocupar. Na verdade, quando

não temos algo importante com que nos preocupar,
passamos a ficar ansiosos com insignificâncias. To-
dos somos, muitíssimas vezes, como a senhora que
declarou: “Sempreme sinto mal quando estou bem,
pois sei que voumesentirmalpouco tempodepois.”

Aansiedadeéumainimigasilenciosaetraiçoei-

raquevaidilacerandoavidaemocional,moraleintelec-
tualroubando-nosasaúdeedeixando-nosàmercêdas
circunstâncias.

Alguns anos atrás o Serviço de Saúde Pública dos
EstadosUnidospublicouumadeclaração relacionando
opredomíniodedoençasnervosaseatendênciadepreo-
cupar-secomoenfraquecimentoeencurtamentodavi-
da. Nessa declaração, estava a seguinte observação
(sem dúvida alguma, inspirada nas palavras de Jesus):
“Tanto quanto se saiba, nenhum pássaro tentou cons-
truirmaisninhosdoqueseuvizinho.Nenhumaraposase
afligiuporque tinhaapenasumatocanaqual seescon-
der. Nenhum esquilo morreu de ansiedade , temendo
não ter suprimentosparadois invernosemvezdeum, e
nenhum cachorro perdeu o sono pelo fato de não ter
ossos reservadospara suavelhice.”

OpontoqueJesusapresentouemreferênciaaocui-
dadodeDeus dispensadoaos pássaros não era de que
elesnãotrabalham.Ninguémtrabalhamaisarduamen-
teparasobreviverdoqueospardais.OqueJesussalien-
touéqueelesnãoficamansiosos.Nãoseesforçampara
enxergar um futuro que eles não podem ver, nem bus-
camsegurançaemcoisasarmazenadas eacumuladas.

Sejamos aprendizes da sabedoria do Alto. Nãode-
pendamosapenasdenósmesmos,masdeDeus.Nossa
vidaestánasmãosd’Ele.Foi Elequemnoscriou.Elenão
nosdariaonecessário?Porquenosdesesperarmostor-
nando-nos ansiosos? Somos filhos do mantenedor do
Universo.HáumPaiquenosamacomoaprópria vida.

OLHEMOSASAVESDOCÉUEDESCANSEMOSNOSE-
NHOR.

Sobre a ansiedade

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

Mas se corrêssemos menos e
desfrutássemos mais os prazeres que
não custam tanto, como a vida seria
mais leve! Se trabalhássemos na
medida certa e descansássemos nosso
espírito na confiança de que
dependemos de Deus para respirar,
teríamos mais saúde.

6 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,11DEOUTUBRODE2024 onorte.net



u

Dedo-duro

GalaxyRing é confortável e bomcompanheiro paramudar velhos hábitos,mas só funciona comcelular

Samsung ao lado

Marcelo Jabulas

@mjabulas

Confesso que fiquei
u m t a n t o c i s m a d o
com o Samsung Gala-
xy Ring, o anel inteli-
gente da marca sul-co-
reana. Na verdade,
são duas neuras: a pri-
meira era me acostu-
mar com aquela argo-
la no dedo e a segun-
da era superar o trau-
ma de que já precisei
cortar uma aliança
que agarrou e pren-
deu a circulação. Vão
os anéis, ficam os de-
dos.

Mas com isso resol-
vido, escolhi a medi-
da ideal. Isso é muito
importante, pois es-
tamos falando de um
anel de titânio crave-
jado de sensores. Se
ficar largo, não fará
as leituras. Se ficar
apertado serão R$ 3,5
mil jogados fora.

O bom é que o usuá-
r i o p o d e u s a r e m
qualquer dedo. Mas
o indicado é que seja
colocado no indica-
dor. Isso porque ele
consegue compreen-
der gestos. E o movi-
mento de dupla pin-
ça interage com o te-
lefone. Pode ser usa-
do para selfies à dis-
tância ou suspender
o despertador.

N o d e d o , r a p i d a -
mente a gente se es-
quece do relógio. Ele
vira uma tatuagem
antiga. E como é a
prova d’água, é possí-
vel lavar louça, to-
mar banho e até na-
dar sem tirar ele do
dedo. Dá um pouco
de dó deixar esse pe-
queno pedaço caríssi-
mo de titânio enseba-

do de gordura, mas ele
sobrevive.

Mas o grande barato
desse anel são suas lei-
turas. Ele consegue mo-

nitorar seus batimen-
tos cardíacos e o corre-
laciona com uma ativi-
dade física.

Sempre que saía para

caminhar, deixava pro-
positalmente o celular
em casa para saber se ele
iria fazer o dever de ca-
sa. Quando voltava, ele

enviava imediatamente
os dados para o telefone
e dizia o quanto eu tinha
percorrido e como foi mi-
nha frequência. Ou seja,

um recurso interessante
para monitorar a quali-
dade do treino, ou ape-
nas do passo do elefanti-
nho, que é o que eu faço.

Tudo isso é muito le-
gal, pois no fim do dia,
ele te mostra o que você
fez ou deixou de fazer.
É um tanto “dedo-du-
ro”, mas ajuda a mudar
a forma de pensar. E o
melhor, não dá aquela
a n s i e d a d e d e f i c a r
olhando para a tela to-
da hora, como ocorre
com os relógios inteli-
gentes.

Um recurso legal é co-
mo ele monitora o so-
no. Dormir com um re-
lógio é péssimo, mas
com o Galaxy Ring é
tranquilo. Ele consegue
identificar diferentes
estágios do sono e traz
alertas como nível de
oxigenação. Ou seja,
ele consegue saber se o
usuário perde o fôlego
ou tem longos períodos
de apneia.

Assim, ele te ajuda a
entender melhor alguns
parâmetros de saúde e
te abrir os olhos para al-
g u m a s n e g l i g ê n c i a s .
Mas é preciso entender
que o Galaxy Ring não é
um médico, inclusive o
a p p S a m s u n g H e a l t h
sempre nos lembra so-
bre a necessidade de pro-
curar um especialista.

Mas o Galaxy Ring
tem seus contratem-
pos. Ele ainda só funcio-
na com dispositivos Sa-
msung Galaxy. Ele não
pode ser conectado em
telefones iOS (iPhone).
Assim, se o amigo tem
interesse em comprar
esse anelzinho, é preci-
so ter um Galaxy no bol-
so. Sem ele, é apenas
uma aliança cravejada
de luzes.

Tecnologia

MARCELO JABULAS@MJABULAS

Testamos o Samsung
Galaxy Ring, que dedura
seus péssimos hábitos
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EmrealizaçãodoInstitutoDoar,esteanoaconteceu
a oitava edição do Prêmio Melhores ONGs. A lista é
compostapor100organizaçõesqueforamreconheci-
daspor suasboaspráticas emquesitos comogover-
nança,transparência,comunicaçãoefinanciamento.
Entre os vencedores está o Instituto Aromeiazero.
Com amissão de reduzir as desigualdades sociais e
tornaras cidadesmaisverdes, resilientesesustentá-
veis,aentidadesetornouumexemplodetransforma-
çãosocial.O InstitutoAromeiazerodesenvolvediver-
sosprojetos inovadoresque impactampositivamen-
te a comunidade. Umdeles é o Viver de Bike, projeto
queseestruturaapartir deumcursodeempreende-
dorismoemecânicadebicicletas, comaulasabertas
e ações comunitárias. Alémdisso, o projeto Rodinha
Zero, que apoia o desenvolvimento integral infantil
atravésdainserçãodabicicletanasescolaseativida-
des de aprendizado. E o Bike Arte, por sua vez, que
combinaarte e cultura, levandoparaas ruasdias de
alegriaecelebraçãodacidadaniaatravésdabicicle-
ta,daarteedaculturaurbana.Acompanheestelindo
projetonas redes sociais@aromeiazero

Estãoabertasas inscriçõesparaaprimeiraCorrida
Rústica São Gonçalo em Francisco Sá. A prova entra
paraestreianocalendárioesportivodacidade,queé
promovidapelaequipeesportivaemparceriacomdi-
versos apoiadores. O evento acontece no dia 13 de
outubro, e deve reunir diversos atletas do Norte de
Minas. A inscrição para participar da corrida tem o
valordeR$70, epodeser feitonosite:www.g5sports.
net.br.A competição tempercursode5kmpelacida-
de, compremiaçãodoprimeiroao terceirocolocado,
porcategoriageralmasculinoe feminino, epor faixa
etária: 12 a 20 anos; 21 a 30anos; 31 a 40anos; 41 a 50
anos;51a60anos;61a90anos.Todosquecompleta-
remopercursoganharãomedalhadeparticipação.A
largada está prevista para as 7h e 30 minutos, com
concentração a partir das 7h e saída no Parque dos
Namorados.Participem!

Com 30.206 votos Renata Falzoni é eleita verea-
doraemSãoPaulo. FalzoniéFormadaemarquite-
tura e urbanismoe consideradaumadasmaiores
entusiastadabicicletanoBrasil. Suahistória com
bicicleta começou em 1966 para se locomover, e
desde então se envolveu no cicloativismo. Em
1988, liderou um grupo de ciclistas que pedalou
deParaty (RJ)atéBrasíliaparacelebraroreconhe-
cimento da bicicleta no Código de Trânsito Brasi-
leiro,aprovadonaqueleano.Comovereadora,Fal-
zoni buscará fortalecer o debate de políticas pú-
blicasvoltadasparapedestreseciclistasepreten-
de ampliar a implantação de novas ciclovias e ci-
clofaixasnacidade,alémdasmudançasnaarqui-
teturaurbanapara favorecerospedestreseciclis-
tas. Parabéns!

Renata Falzoni é
eleita em SP

Corrida Rústica
São Gonçalo

Prêmio “Melhores ONGs”
FOTO DIVULGAÇAO/REDES SOCIAIS

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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